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Introdução

• Actual debate sobre integração regional:

• Debate flutua à volta de acreditar ou não acreditar nestas 
conclusões

• Questão 1: face à “inevitabilidade” da integração regional, como 
devemos reagir?

• Questão 2: impacto na industrialização?
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Um pouco de história

• A questão da integração regional no contexto do apartheid

• A luta de libertação contra a dominação sul-aficana

– Linha da frente e SADCC: luta política e luta económica

– Dominação sul-africana ou capitalismo monopolista?

– O foco da “luta de libertação”: alternativas de desenvolvimento (infra-
estruturas, energia e industrialização)

• A libertação da África do Sul e o fim do projecto da libertação 
económica do resto da região: de alternativas de desenvolvimento 
para liberalização do comércio



Um pouco de história

• Os SDI – a constelação de estados numa África do Sul livre do 
apartheid

– Do trabalho migratório e serviços de transporte para a expansão do capitalismo 
monopolista

– A estruturação dos padrões de acumulação de capital na região com base em IDE

• Alec Erwin (ex-Ministro do Comércio e Indústria da África do Sul) e o 
Corredor de Nacala

– Matérias-primas e a divisão de trabalho na África Austral dominada pelo centro 
industrial do capitalismo regional

– Potenciar mega-projectos

– Oportunidade para o grande capital investir em infra-estruturas



Conclusões Preliminares

• Será “integração regional” uma má ou boa coisa em si mesma?

• Diferentes modelos de integração com diferentes focus:

– Potenciar direcções alternativas de desenvolvimento

– Liberalização do comércio

• Interesses do capital entram em conta quando modelo é assente no 
investimento privado.

• Interesses do capital estrangeiro (dependência de IDE) têm 
perspectivas globais

• Papel do estado



A questão da industrialização

• Industrialização como dinâmica de desenvolvimento, não como 
“sector”.

• Padrão de industrialização → Padrão de desenvolvimento → Leque 
de desafios e oportunidades de desenvolvimento e padrão de 
distribuição do rendimento

• Dinâmicas e padrões de acumulação privada e padrões de 
industrialização no contexto regional: com ou sem liberalização dos 
mercados, a questão da industrialização tem que equacionar-se pelo 
menos numa dimensão regional



A questão da industrialização

Logística e gestão Finanças, investimento

Qualificações, ciência e 
tecnologia

Mercados e ligações
(fornecedores, 
compradores)

Base 
produtiva



A questão da industrialização

• Ligações ao longo de cadeias de produto e valor

• Ligações em clusters

• Economia do espaço ligações ao longo das capacidades existentes



A questão da industrialização

• Podemos dizer que um modelo de integração regional promove 
industrialização enquanto que a outra não?

• Podemos dizer que um modelo de integração regional provoca 
actividade económica enquanto que o outro não?

• Com base em quê? Será verdade? E será esta a questão?

• Ou a questão é

Qual é o modelo e padrão de desenvolvimento que é gerado, 
e quão consistente tal modelo e padrão é com os objectivos 

económicos e sociais de desenvolvimento?



Integração regional e industrialização

• Economia autárquica:

– Utopia

– Não industrialização

• Foco em liberalização comercial:

– Estrutura e dinâmicas produtivas, comerciais e de distribuição de rendimento 
ditadas pelo capital dominante

• Foco em capaciades comuns:

– Alterações das condições do mercado e contrução de uma base produtiva 
mais forte.
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